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ire Alternaria helianthi Associada 
a Folhas de Cártamo no 
Estado do Ceará
Planta originária do Mediterrâneo, o cártamo 
(Carthamus tinctorius L.), também conhecido como 
açafroa, açafrão-bastardo e falso-açafrão, perten-
cente à família Asteraceae, é uma das mais antigas 
culturas da humanidade. Com efeito, análises de tecidos 
datados da Décima Segunda Dinastia, bem como de 
arranjos florais de cártamo, foram encontrados em tum-
bas de antigos faraós egípcios (CHADWICK, 1976). 
Durante centenas de anos essa planta herbácea foi 
cultivada para a produção do pigmento vermelho 
cartamina, uma substância usada na culinária, bem 
como de um pigmento amarelo, usado para tintura 
de tecidos. Nos últimos cinquenta anos o cártamo 
vem sendo cultivado, principalmente, para a 
produção de um óleo extraído de suas sementes. 
O óleo do cártamo, incolor e inodoro, é usado em 
frituras, saladas e na produção de margarina 
(WIKIPEDIA, 2007).
A produção atual de óleo de cártamo é da ordem de 
600.000 toneladas, sendo cultivado em mais de 60 
países. A Índia, os Estados Unidos da América e o 
México são os principais produtores, sendo a Argen-
tina, Austrália, China, Cazaquistão e Etiópia conside-
rados produtores secundários. Na Europa ele tem 
grande importância ornamental tanto na produção 
de flores frescas como de flores secas (STRECK 
et al., 2005). No Brasil, o cártamo não é cultivado 
para produção de óleo e pouco se conhece sobre 
seu potencial como planta ornamental.
O presente trabalho relata a ocorrência de uma 
doença foliar em plantas de cártamo no Brasil.
A Doença
Em um pequeno plantio situado no Município de 
São Benedito, região serrana do Estado do  Ceará, 
foram coletadas plantas com severa infecção. As 
folhas infectadas exibiam manchas geralmente 
isoladas, algumas vezes coalescentes, circulares a 
elípticas, com um tênue halo mais claro circundante, 
deprimidas, de coloração avermelhada e cinza-clara, 
no centro, medindo de 0,3 cm a 1,0 cm de diâme-
tro (Figura 1). Plantas doentes foram coletadas, 
acondicionadas em sacos plásticos e conduzidas, 
no mesmo dia, ao Laboratório de Fitopatologia 
da Embrapa Agroindústria Tropical, onde as lesões 
foliares foram examinadas microscopicamente. 
Isolamentos foram também realizados, após a es-
terilização superficial dos tecidos lesionados, com 
álcool a 70% e  com hipoclorito de sódio a 1,5%, 
seguido de lavagem em água destilada esterilizada. 
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Os fragmentos foram plaqueados em ágar-água 
(AA) e, após o crescimento, fragmentos micelianos 
foram transferidos para o meio de Batata-Cenoura-
Ágar (BCA). 
Figura 1. Folha de cártamo exibindo lesões necróticas 
típicas da infecção por Alternaria helianthi.
O exame direto ao microscópio revelou tratar-se de 
uma espécie de Alternaria, posteriormente confir-
mada como  Alternaria helianthi (Hansf.) Tubaki & 
Nishihara. O patógeno apresenta frutificações epifilas, 
com conidióforos simples, retos ou ligeiramente 
flexuosos, raramente geniculados, de coloração 
marrom-olivácea, lisos, septados e medindo até 
130 μm, com 6 μm  a 12 μm de espessura. Os co-
nídios são sub-hialinos a ligeiramente oliváceos, cilín-
dricos a obclavados, com as extremidades arredon-
dadas, apresentando de 2 a 11 septos transversais, 
ocasionalmente com 1 a 3 septos longitudinais, às 
vezes oblíquos. Medem de 40 μm a 150 μm, 
com 10 μm a 40 μm de largura, geralmente com uma 
constrição na região de algum septo. Em meio de 
BCA (Batata-Cenoura-Ágar), o fungo forma colônias 
inicialmente de coloração cinza-clara, tornando-se 
escuras e cotonosas quando mais velhas.
Esse é o primeiro registro, no Brasil, de A. helianthi 
associada à mancha foliar em cártamo. Do mesmo 
modo, C. tinctorius é relatado pela primeira vez 
como hospedeiro de A. helianthi no Brasil e no mundo. 
Até então, já haviam sido relatadas as espécies 
A.carthami e A. alternata  em folhas de cártamo 
(MORTENSEN et al., 1983; KLISIEWICZ, 2007). 
Entretanto, ambas as espécies apresentam conídios 
típicos de outras espécies do gênero, sendo com-
pletamente distintas de A. helianthi (ELLIS, 1971).
Em virtude da proximidade dos plantios, o patógeno 
deve ter se disseminado das plantas de girassol 
para as de cártamo. De acordo com o produtor, o 
controle de A. helianthi em cártamo foi eficiente-
mente alcançado por meio de pulverizações sema-
nais com iprodione (1,5 mL do produto comercial/
litro de água). Evitar plantios simultâneos e próxi-
mos dessas duas culturas impedirá a formação de 
uma fonte de inóculo para o cártamo.
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